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Oração Inicial:

<Deise Bianchini> Queridos amigos

um prazer podermos estar juntos nessa noite

pedindo aos bons espíritos que nos acompanhem no estudo da noite

nos intuindo e aproveitando esse momento de concentração

onde estaremos vibrando em torno da aprendizagem

 e emanando fluidos de amor e fraternidade

que possamos ser felizes nesse estudo

e que nos sirva ao nosso adiantamento.

Exposição:

<Flávio Mendonça> Queridos irmãos, estudantes das verdades eternas, é com imenso prazer que divido com vocês estes instantes de aprendizado e renovação fundamentados nos ensinos do Cristo. Que possamos juntos apreender tudo que estudaremos hoje, possibilitando a sua prática em nossas ações diárias. Que Jesus nos abençoe a todos! A lição de hoje refere-se à questão 10 do cap XVII - O homem no mundo, instrução de Um Espírito Protetor. (Bordéus, 1863.).

As mãos que servem são mais úteis que a boca que ora.

Esta frase guarda a maior virtude contida nas Leis Morais definidas pelos benfeitores espirituais e pelo Cristo: A de Amor, Justiça e Caridade.

O homem prudente que atua na vida guardando estas virtudes estabelece para si, um estado de paz interior. Age com mansidão, bom ânimo e alegria, pois, intimamente revela sua confiança em Deus. Muitas vezes imagina-se que uma vida reclusa, sem convivência direta com os mecanismos sociais revela elevação espiritual ou sabedoria. Não, uma vida de clausura, contemplativa, em nada revela elevação ou sabedoria, mas antes uma vida de egoísmo voltada apenas para seus interesses mesquinhos. Não obstante muitas vezes reconhecer na concentração, na meditação e na reflexão mecanismos saudáveis que promovem o equilíbrio interior. Porém, que não deve ser confundido com uma existência sem utilidade. 

Tiremos como modelo o próprio Cristo, que viveu sua vida intensamente voltada para as inter-relações com as pessoas, com sua comunidade e com sua região. Sua ação influenciou todos os meios sociais da época. Desde as instituições mais simples às mais importantes do império. Peregrinou por cidades distantes levando seu legado de Amor, Justiça e Caridade.  

Seus sentimentos eram movidos pela piedade que transbordava no coração, seu ânimo na confiança que depositava no “Pai Celestial”. Suas ações ensejavam Amor, Justiça e Caridade. Atuava com simplicidade sem permitir qualquer espécie de sentimentos menos dignos. Mantinha o coração puro, longe de qualquer sentimento infeliz. Exemplificava seus ensinamentos a fim de estimular a coragem.

Longe de se colocar numa posição mística, Jesus foi homem atuante no meio em que vivia. Conviveu com todos os meios sociais de sua época: Sinagogas, festividades e família. Enfim, demonstrou como deve agir um homem lúcido.

Deve pois, o homem, seguindo seu exemplo, cultivar em seu coração virtudes que promovam suas ações, elevando-as a patamares mais ditosos.  Deve ele buscar afastar-se de todo e qualquer sentimento menos digno e fútil, substituindo-o por outro que se identifique com a Lei de Amor, Justiça e Caridade. 

Ao se voltar a Deus, a Jesus e aos seus prepostos, é bom que o homem se encontre com o coração limpo de mágoas e de qualquer resquício de inferioridade moral. Desta forma o auxílio será mais efetivo uma vez que encontrará solo fértil para a colaboração. Disse-nos Jesus em Mateus cinco: “Sede perfeito, amai aos vossos inimigos”. 

A renúncia, o sacrifício, a porta estreita, são orientações que Jesus deixou como mapa para a plenitude do espírito. Todos estes elementos são representações de verdadeiras fortalezas morais que o homem necessita para lograr a sua felicidade no mundo maior. São pré-requisitos morais para que ele transcenda aos aspectos inferiores, ensejando-lhe entendimento para viver uma etapa adiante. Todos os ensinamentos de Jesus norteiam para este entendimento: “Não ajunteis para vós tesouros na Terra... mas ajunteis tesouros nos Céus...”, “Quando construíres tua morada, não o faça sobre a terra fofa, mas procura edificá-la em terreno sólido a fim de não ceder às tempestades”.  Jesus em todos os seus ensinamentos nos oferece como anteparo para uma vida ditosa, a fortaleza moral. Fortaleza que se constrói com base nos fundamentos de Amor, Justiça e Caridade. 

O Amor é o objetivo maior. Podemos entendê-lo também como o caminho que concede ao homem trilhas seguras, onde alcançará uma amplitude, um alargamento de consciência, e assim viver com Sabedoria e Paz.

A Justiça nada mais é do que o reconhecimento de que somos agraciados por uma força infinita e que por isso, devemos corresponder através dos atos de humildade, bondade e solidariedade. Pode-se verificar que toda a Natureza se coloca à  disposição das criaturas do Universo, e que nela está implícita a solidariedade. Desde a congregação das forças que mantém uma simples estrutura molecular até a sabedoria infinita que demonstra  cada ação da imortalidade. Reconhecer isto é se integrar com a Natureza, fazendo-se parte da obra. É seguir um fluxo de harmonia. É se colocar fora dos efeitos devastadores do egoísmo. No Espiritismo entendemos isso como Lei de Causa e Efeito. Na sabedoria Védica, eles o chamam de cadeia kármica. Só com ações purificadas na moral Cósmica (Cosmo-ética), pode o homem se harmonizar com o todo Universal e viver em plenitude.  

A caridade é o mecanismo de libertação dos apegos que a condição materializada nos impõe por efeito da ilusão de que somos seres isolados. O exercício da caridade é na verdade o meio pelo qual vamos, pouco a pouco, aprendendo a conviver sem as forças da matéria densa. Há em tudo no Universo uma infinita solidariedade. Atuar no Universo de forma isolada denota a ilusão que domina o homem. Somos seres integrados, mas que iludidos, agimos como peças soltas. É como se fizéssemos parte de uma grande orquestra sinfônica, mas em dado instante, apenas nos percebemos um instrumento. Embora todos os instrumentos estejam tocando em harmonia, só escutamos o nosso instrumento sinfônico.  Mera ilusão que nos abate.

Jesus, em seu tratado de amor à humanidade, seu Evangelho, disse que “Amar a Deus sobre todas as coisas, e ao próximo como a si mesmo” resume todas as Leis e os Profetas. Depositava a partir daí enorme responsabilidade no homem, a fim de permitir sua maturidade espiritual. Das etapas da evolução da humanidade, foi Jesus, seu Evangelho, o marco maior. Sua proposta libertadora promove fortaleza para que a transformação moral da humanidade se dê em passos largos, embora a renitência de muitos.  

Observamos em todos os atos da vida, serviços em nosso favor. A planta que produz oxigênio, o sol que transfere energia, uma flor que exala perfume e beleza, ventos que refrescam nossos dias, chuvas que regam a terra, a lua que clareia as noites, enfim infinitos serviços de louvor à vida são oferecidos diariamente. Reconhecer e agradecer estes atos é se colocar em posição favorável ao auxílio. É manter atitude honesta, madura e em harmonia com Deus. É manter a saúde do espírito.  O homem lúcido agradece a cada instante o serviço que o beneficia, e corresponde com atos de Amor, Justiça e Caridade.

Entendendo estes mecanismos e aplicando-os em sua existência, o homem, passo a passo, logra mais lucidez que o transforma em colaborador da obra divina. Usando sua mente criativa, contribui para a harmonia e conseqüentemente para a Paz. Sente-se feliz pelas realizações por não se perceber mais um ser isolado e solitário, mas sim um agente criativo da construção divina respaldado pela solidariedade do todo universal.

Que sejamos todos, esses agentes ditosos da construção do mundo. E fundamentados nos princípios do Amor, da Justiça e da Caridade, possamos sentir a alegria e a paz que Jesus nos ensinou.
Perguntas/Respostas:

01. <Sananda> Sim, não devemos fugir do mundo, mas devemos agir com desapego, sabendo da transitoriedade da matéria. 

<Deise Bianchini> Sim, há pessoas que crêem que o isolamento, longe das tentações as torna melhores. Pelo contrário, o texto nos mostra, a todo instante, que Jesus foi um homem da comunidade

02.<_studento_> Desculpe, mas, no Espiritismo se acredita em tentação?

<Deise Bianchini> Acredita-se em situações onde teremos que escolher as ações a serem tomadas. Muitas vezes o caminho aparentemente mais fácil é o mais tentador.

Não pesamos as conseqüências que podem advir daí. Jesus nos fala sobre a porta estreita, isto é, as dificuldades que passamos na vida.

Lógico que essa tentação que falamos não é a tentação de um ser maligno, que vem tentar nos desencaminhar. Se dermos ouvidos aos nossos obsessores, por exemplo, que nos querem levar pelo lado do sofrimento, isso só acontecerá se houver em nós a sintonia que permita essa ação. 

03. <_MaRiaO_> Desapegando-se das coisas materiais não corremos o risco de ficar presos a ela depois do desencarne exemplo: casas mal assombradas?

<Deise Bianchini> Pelo contrário. O espírito que fica preso em suas casas, transformando-as em casas assombradas são os que não conseguem se desligar de seus próprios bens.

Então ele desencarna, mas não quer ir embora, quer ficar com suas posses, embora não consiga usá-las ou tocá-las.

04. <_studento_> Somente para ficar bem claro:

Então quer dizer que o Espiritismo não crê em tentações, quer dizer, não crê que Deus tente seus filhos para testá-los. Mas, por afinidade com espíritos menos evoluídos  há vezes em que nos deixamos influenciar. A isso podemos até chamar "tentações"!

Bem bacana isso!  Obrigado!

<Deise Bianchini> É isso mesmo. Não há porque Deus nos testar, pois ele é onisciente.

 Os testes que ocorrem partem de nossa escolha para a encarnação que vamos efetivar. 

05. <SANSON> Em relação às pessoas que se sentem bem em ficar sozinhas, ou seja, não ter um contato social intenso como é visto pelo espiritismo, essa vontade ?

<Deise Bianchini> Sanson, a nossa vida deve ser útil, para que seja bem aproveitada.

E como ela será útil se nos afastarmos do convívio social?

Quando falamos em convívio social não nos estamos referindo a festas, mas sim ao trabalho, à caridade, material e moral.

Se a pessoa não puder, ou não quiser, de forma alguma se relacionar, há ainda tantas coisas a se fazer. Nós mesmos que temos computadores a nossa disposição, podemos editar as estorinhas usadas na evangelização, confeccionar moldes, e outras tantas coisas necessárias.

O  importante é ser útil ao próximo, de forma que nosso estudo e aprendizado também sirva para mais alguém.

06. <Carolinne_> Se Deus não nos testa, quem impõe as provas que não escolhemos mas que as vezes passamos devido ao caminho que tomamos? 

<Deise Bianchini> Quem impõe essa prova somos nós mesmos.

Se não escolhemos passar por elas, utilizamos nosso livre arbítrio para escolher o caminho. Sempre somos os responsáveis.

07.  <AlexRJ> A alma ensina humildade.enquanto o corpo é egoísta,a alma é humilde. Ela nos fornece a capacidade de erguer-nos acima de nós mesmos, de ver a necessidade do próximo e de mostrar-nos sensíveis.Sem alma os desejos egoístas do corpo podem nos escravizar e por fim nos destruir. Atenuamos a tensão entre o corpo e alma não através da negação de um deles, mas sim os integrando com vistas no cumprimento de um objetivo:espiritualizar o material

<Deise Bianchini> Embora o corpo seja o ente material que nos forma, ele não pensa, portanto não tem como ser egoísta.

E a alma só será elevada, humilde, se ela tiver passado por todo um processo de aprendizagem onde terá tido o crescimento intelectual e moral que necessita. Do contrário teremos uma pessoa arrogante, insensível, e isso não será determinado pelo corpo, mas sim pelo espírito imortal que o habita.

08. <AlexRJ> Como se faz esse crescimento?

<Deise Bianchini> Através do estudo amigo, das experiências vividas, temos que passar pela prova da carne, com o esquecimento advindo dessa situação, para que tenhamos êxito em nossas propostas.

09. <AlexRJ> No espiritismo como se da o crescimento intelectual?

<Deise Bianchini> Crescimento intelectual é o estudo formal, é o domínio do saber.

Como em todo lugar, nos bancos escolares.

Oração Final:

<NEAK_na_veia> Amado Mestre Jesus,

agradecemos a oportunidade de mais esclarecimentos,

lembrando-nos das pessoas que não tem acesso a tanto conhecimento,

e que esperam diariamente pelo auxílio de alguém,

que possa ser simplesmente um ombro amigo para desabafar.

Jesus amigo,

esteja conosco, nos abençoando

e a todos os nossos amigos, familiares,

e a todos que viabilizam a nossa evolução.

Nos inspire hoje e sempre e nos conceda um sono tranqüilo para a acomodação do conteúdo de hoje.

Graças a Deus!







